
INTRODUÇÃO 

 Este trabalho analisa redações escolares produzidas por 

estudantes que participaram do Programa de Integração 

Universidade e Escolas de 1º Grau de Periferia Urbana da 

Grande Porto Alegre (PERICAMPUS), especificamente de 

um subprojeto de Língua Portuguesa, coordenado pela 

Faculdade de Educação.  

 

 

 

 

  

  

 

  O PERICAMPUS (1981-1991) - proposta de ação 

interdisciplinar, constando entre seus objetivos o apoio a 

processos de melhoria da qualidade de ensino, em escolas 

públicas. 
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Preciosidades do PERICAMPUS: escritos esquecidos 

no fundo de um armário (1986-1991) 

CONSIDERAÇÕES 

 Verificou-se que estes escritos são fontes que nos permitem analisar as representações do imaginário juvenil, político e social. De modo 

geral, vê-se que são textos bem escritos, com vocabulário rico, tendo em vista a idade e série dos escreventes. Concluiu-se, o quanto as 

produções demonstram um caráter autobiográfico, ou seja, nos parece que a proposta de escrita versava sobre temas em que a coletividade 

estava implicada, e, ao expressar-se, o estudante trazia um pouco de suas vivências, de sua subjetividade para as folhas de papel. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO DO ESTUDO E METODOLOGIA 

 Por meio da análise documental, realizou-se um 

mapeamento com o objetivo de identificar os temas das 

redações e problematizar o conteúdo discursivo desses 

escritos.  

  

 

 

 

  

  

 

 

 

  

 

 

  

   

 

    

 

ANÁLISES 

1 – Interfaces com as discussões políticas do 

final dos anos 1980. 

2 – Caráter em certa medida autobiográfico. 

3 – Poder da cultura escrita. 

4 – Insegurança por não saber ler e escrever. 

5 – A evocação de outras lembranças. 

6 – A importância dos afetos no desenvolvimento 

das competências de ler e escrever. 

7 – Ler e escrever como “aprendizagens 

intuitivas”. 

8 – O desejo por uma outra escola. 

PERICAMPUS 

(1981-1991) 

“filho do coração” (BORDAS, 2010, 

p. 307). 

 

“Nós éramos um grupo de gente 

inconformada, não conformista...” 

(entrevista em 2012). 

Década de 1980 - Contexto de Redemocratização: 

- Necessidade de repensar a formação pedagógica 

da FACED; 

- Palavras de ordem: democratização, participação, 

retomada do conceito de “coisa pública” (Atas das 

Reuniões da década de 1980);   

- Condenava-se o distanciamento da função social 

da Faculdade, próprio dos anos 1970. 
 

TEMA DAS REDAÇÕES 

1 - Mentira                7 - Educação indígena 

2 - Descrição pessoal              8 - Livro e jornal 

3 - Crianças que trabalham     9 - Fábulas 

4 - Mudança               10 - Analfabetismo 

5 - Violência 

6 - Trabalho e liberdade 

 

 

 

 

 

 

História da Educação 

História da Cultura Escrita 

 
Percorre outros 

territórios que 

durante muito tempo 

foram ignorados pela 

historiografia 

 

Castillo Gomez: 

 -Campo de investigação rico em 

estímulos. (2012). 

- Escrita ordinária -  "escrituras 

de la margen” (2003, p. 235).  

 

 

Escritas 

escolares: 

“estatuto 

de relíquia” 
(Cunha, 

2007, p.80) 

-Discussão do direito de voto 

aos analfabetos / Condição 

cidadã. 

-EC 25/1985. 

-CF 1988: Direito de voto (Caráter 

Facultativo. 

 

 Corpus documental 

- 47 textos de alunos da 

sétima e oitava séries  

- 22  textos da oitava série.  

“Quando eu aprendi a ler e 

escrever, eu gostava de 

inventar histórias, até hoje 

tenho elas guardadas” 

(1991).  

As pessoas que sabiam ler e 

escrever “eram pessoas que tinham 

conquistado uma coisa muito 

importante na vida” (Leandro). 

Quando eu via o pai 

ler o jornal, pensava 

que ele nasceu 

aprendendo a ler“ 

(Marcia). 

Analfabetismo 


